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Nas últimas décadas, o estudo da foto-

grafia em contexto colonial tem-se 

afirmado como uma profícua linha de 

investigação dos legados históricos 

dos impérios coloniais, dado que a fo-

tografia foi um dos resultados mais 

evidentes da cultura material dos im-

périos dos séculos XIX e XX. Tal 

como Susan Sontag (1978, p. 3; 2015, 

p. 11) escreveu, “colecionar fotogra 

 

fias é colecionar o mundo”. Em maio 

de 1988 realizou-se o workshop Pho-

tographs as Sources for African His-

tory na School of Oriental and African 

Studies (University of London), or-

ganizado por David Killingray e An-

drew Roberts. Dos participantes, des-

tacam-se Christraud M. Geary, Chris-

topher Pinney, Elizabeth Edwards – 

investigadores que têm estudado nos 

últimos anos o cruzamento entre foto-

grafia e colonialismo –, bem como Jill 

Dias, pioneira no estudo da fotografia 

em contexto colonial português (Dias, 

1991). No ano seguinte, as comunica-

ções foram publicadas em livro com o 

mesmo título do workshop (Roberts, 

1989).  

Entre finais da década de 1980 e iní-

cios da década de 1990 assistiu-se a 

um ponto de viragem no estudo da fo-

tografia em contexto colonial. Numa 

possível genealogia de estudos que 

cruzam fotografia e colonialismo, 

deve fazer-se referência aos artigos de 

Christraud M. Geary (1986), “Photo-

graphs as Materials for African His-

tory”, e de Beatrix Heintze (1990), “In 

Pursuit of a Chameleon”, bem como 

ao livro editado por Elizabeth 

Edwards (1992) Anthropology and 

Photography, 1860-1920 (1992) e à 

obra seminal de Christopher Pinney 

(1997), Camera Indica. É nesta con-

juntura que se deve entender a publi-

cação do primeiro livro de James R. 

Ryan, Picturing Empire: Photography 

and the Visualization of the British 

Empire. 

James R. Ryan faz parte da lista de 

destacados autores que têm privilegi-

ado o estudo da fotografia em contexto 

colonial. Atualmente Professor na 
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University of Exeter, Reino Unido, 

onde leciona Historical and Cultural 

Geography, doutorou-se em Londres, 

em 1994, onde defendeu uma tese so-

bre a relação entre a fotografia, a geo-

grafia e o império entre 1840 e 1914 

(Ryan, 1994).  

O livro Picturing Empire: Photo-

graphy and the Visualization of the 

British Empire aborda o cruzamento 

entre fotografia, império e colonia-

lismo, temas que o autor tem vindo a 

estudar até ao presente (veja-se a título 

de exemplo: Ryan, 2005, Ryan, 2013, 

Ryan e Schwartz, 2013, Ryan, 2014 ou 

Ryan, 2016). O livro está estruturado 

em seis capítulos temáticos e alicerça-

dos em estudos de caso, nomeada-

mente: 1) “Exploring Darkness”; 2) 

“Framing the View”; 3) “The Art of 

Campaigning”; 4) “Hunting with the 

Camera”; 5) “Photographing the Nati-

ves” e, 6) “Visual Instructing”. Os te-

mas analisados espelham os diferentes 

usos dados à fotografia em contexto 

colonial. Em comum, uma necessi-

dade de identificação e classificação 

dos territórios e dos seus habitantes ao 

serviço do conhecimento e da propa-

ganda. No capítulo 5, o autor explora 

a fotografia ao serviço da antropologia 

física que ajudou a fundamentar e a di-

vulgar preconceitos raciais populari-

zados entre os séculos XIX e XX e, 

por isso, talvez um dos temas que le-

vanta mais problemas éticos devido à 

forma como o Ocidente categorizou os 

nativos em tipos.  

Embora sem uma cronologia evi-

dente, o livro percorre cerca de um sé-

culo, num período fulcral de consoli-

dação da fotografia e dos impérios co- 

 

loniais. Essa singularidade temporal 

justifica, em parte, a forma como ra-

pidamente a fotografia foi utilizada 

por diferentes instituições de conhe-

cimento e poder, incluindo igual-

mente a monarquia. Ryan recua a 

1839, não só por ser o ano chave da 

invenção da fotografia, mas também 

a data da British Antarctic Expedition 

liderada pelo astrónomo inglês John 

Herschel que tentou, sem sucesso, le-

var equipamento fotográfico (Ryan, 

1997, p. 28). A fotografia mais con-

temporânea reproduzida no livro data 

de 1931 (Ryan, 1997, p. 12, fig. 1). 

Trata-se de uma fotografia da tetravó 

do autor, sentada num riquexó em 

Durban, África do Sul. Esta fotogra-

fia, proveniente de um contexto fami-

liar e pessoal, distingue-se das restan-

tes 91 imagens (fotografias, mas tam-

bém gravuras, mapas e pinturas) re-

produzidas no livro. Ryan aborda, sob 

uma perspetiva histórica, as imagens 

como objetos de poder que integra-

ram uma narrativa política (e impe-

rial), leitura próxima do livro de John 

Tagg (1988) The Burden of Represen-

tation. As fotografias provêm, sobre-

tudo, de expedições científicas e cam-

panhas militares que usaram a foto-

grafia como um inventário visual 

(Ryan, 1997, p. 23). As legendas das 

imagens não referem dois dados im-

portantes, medium e proveniência 

(que um índice de imagens poderia 

resolver). Nesse sentido, o livro peca 

por minorar a materialidade das ima-

gens – um dos aspetos mais importan-

tes no estudo da fotografia em con-

texto colonial – e a sua própria 

história ao não enfatizar os múltiplos 
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arquivos onde estas se encontram 

depositadas1. 

Partindo do mote de geografias imagi-

nadas, termo utilizado por Edward W. 

Said (1978) na sua obra seminal Ori-

entalism2, James R. Ryan aborda o 

vasto império britânico recorrendo a 

estudos de caso em espaços geográfi-

cos bastante distintos como África, 

China e Índia. Tal só é possível por o 

autor assumir uma perspetiva dos usos 

da fotografia ao serviço do império. 

Apesar de não ser uma mera leitura su-

perficial das imagens, por vezes Ryan 

secundariza as opções estéticas dos fo-

tógrafos em detrimento dos contextos 

de produção que determinaram a reali-

zação das fotografias. Não obstante, 

nas imagens 91 e 92 (Ryan, 1997, pp. 

220-221), o autor analisa como uma 

mesma imagem foi usada em momen-

tos e suportes distintos, aquilo que a 

bibliografia sobre cultura visual tem 

designado por intermediality, ou seja, 

uma coexistência intermediária de 

uma imagem e que, em muitos casos, 

foi utilizada com significados e para 

públicos diferentes (ver, por exemplo: 

Eilittä, 2012 e, para o caso português, 

Martins, 2012).  

O autor demonstra também que a foto-

grafia deve ser integrada numa cultura 

visual e textual mais abrangente, não 

devendo ser dissociada de outras for-

mas de conhecimento, como exposi-

ções, livros, jornais e relatórios. Ryan 

destaca o trabalho desenvolvido pelo 

Colonial Office Visual Instruction 

Committee (COVIC) entre 1902 e 1918 

 
1 A ideia de arquivo como objeto histórico foi 

desenvolvido poucos anos depois por Stoler, 

2002. 

na criação e promoção de livros ilustra-

dos e lições com lanternas mágicas que 

visavam divulgar as colónias às crian-

ças da metrópole e a metrópole às cri-

anças das colónias, numa tentativa de 

demonstrar uma visão unificada do im-

pério (Ryan, 1997, p. 211). 

O livro Picturing Empire: Photo-

graphy and the Visualization of the Bri-

tish Empire é um estudo bem funda-

mentado onde o autor defende a tese de 

que a fotografia esteve de múltiplas for-

mas ao serviço do império e da “missão 

civilizadora”. Embora tenda a ser uma 

visão meramente metropolitana – não 

havendo referências de como as popu-

lações “colonizadas” viram ou usaram 

a fotografia – o livro foi pioneiro e con-

tinua a ser fundamental para o estudo 

da fotografia em contexto colonial. 

 

Inês Gomes 

Instituto de Ciências Sociais 
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